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Bragança Gil nasceu em Évora, em 1927 e faleceu em Lisboa a 24.01.2009. Homem de uma 
simplicidade contagiante, própria das pessoas sábias e com imensa vontade de aprender em 
tudo e com todos. Conheci o Professor Bragança Gil quando os museus de ciência e técnica 
começaram a sua fase de democratização e divulgação a todos os públicos, entrando no 
panorama museológico nacional, até então centrado nos museus de arte, arqueologia e 
etnologia. Especialista das colecções de física, química e electrotecnia, o Professor Bragança 
Gil teve a gentileza de me proporcionar, nos anos 1980`s, uma visita às reservas do Museu de 
Ciência, então em organização, onde me dirigi da parte do ex Museu (de ciência, técnica e 
sociedade) dos CTT, actual Museu da Fundação Portuguesa das Comunicações. A finalidade 
era conhecer e estudar os primeiros telefones experimentados em Portugal pelo Rei D. Luís I 
em 1877 sobre a linha que ia da Escola Politécnica ao Observatório Astronómico da Ajuda 
onde estava a Rainha e a equipa de ensaios técnicos. Foi preciosa a visita guiada com a 
explicação do Professor, resultando daí a primeira aproximação entre os dois museus de 
ciência e técnica da capital com uma parte do acervo similar e que até à data estas 
instituições se desconheciam na prática e nas colecções. Nesta fase de renovação da política 
museológica, nos anos oitenta, o professor Bragança Gil foi a figura que deu início à criação 
oficial do Museu de Ciência da UL, em 1985. Foi o primeiro director, tendo previamente 
desenvolvido inúmeros esforços como proponente da ideia da criação oficial do Museu nas 
instâncias culturais e políticas. O processo sofreu alguns retrocessos conforme as mudanças 
nos governos e nos pelouros da cultura mas o Professor nunca esmoreceu, voltando sempre a 
acreditar, a propor, a justificar a necessidade, até que o museu viu a luz do dia.    
 
Destacou-se na investigação, no ensino, na divulgação da ciência e na museologia. Passou 
pela Escola de Artes Decorativas António Arroio como Professor de Química aplicada à 
cerâmica e à pintura. Ao completar dois doutoramentos na área de Física, um em Paris outro 
em Lisboa, ingressou na FCUL onde foi Assistente, Professor Extraordinário, Professor 
Catedrático e Jubilado a partir de 1997. Como investigador, colaborou no Laboratório de 



Radioisótopos da Junta de Investigação do Ultramar onde procedeu à fase inicial da sua 
criação e nele permaneceu desde 1957 até 1967 com vista ao desenvolvimento de estudos 
relacionados com a medicina. Os dois doutoramentos deram-lhe conhecimentos relevantes 
para poder abraçar o projecto de criação do Centro de Física Nuclear da Universidade de 
Lisboa. Como pedagogo dirigiu estágios e teses no âmbito da Agência Internacional de 
Energia Atómica e da Museologia.   
 
Interessou-se pela História e Arqueologia, onde foi inovador com a introdução de novos 
métodos da área de Física Nuclear, a fim de contribuir para a datação e interpretação dos 
achados com interesse histórico e arqueológico. A sua modéstia, cidadania e sede de saber 
levaram-no ao terreno, tendo passado dias seguidos em ambientes de campanha colaborando 
em todo o tipo de trabalhos. Foi fundador e sócio da Sociedade Portuguesa de Física onde 
teve a função de primeiro Secretário-Geral e mais tarde Presidente da Direcção. Amigo da 
Sociedade Portuguesa de Matemática, tendo escrito alguns trabalhos publicados no Boletim 
desta Sociedade. Sócio da APOM - Associação Portuguesa de Museologia onde participou 
em vários encontros e teve intervenções orais e escritas, algumas das quais tive o privilégio 
de escutar. Foi membro e Presidente da Mesa da Assembleia-Geral do ICOM – International 
Council of Museums – (secção portuguesa). Tinha sempre intervenções pertinentes e 
interessantes nos encontros e congressos, situando-se o seu discurso entre a clássica e a nova 
museologia. Colaborou nos estudos para a criação da Universidade Aberta e na reinstalação 
da Faculdade de Ciências no campo Grande. Conterrâneo e amigo do Dr. Rómulo de 
Carvalho (usando o pseudónimo de António Gedeão em textos literários) tendo sido seu 
patrono no doutoramento Honoris Causa e para o qual proferiu o Laudatio, na Universidade 
de Évora. Em 1997 Bragança Gil deixou a docência para se dedicar com permanência ao 
Museu. Até 2002 continuou como director e após esta data nunca deixou de acompanhar a 
sua evolução como colaborador voluntário e sócio fundador da AAMC - Associação de 
Apoio ao Museu de Ciência.- constituída em 1994, que sempre contou com a participação 
especial do Professor. Pessoa simples, de natural simpatia e afabilidade e aberto à novidade. 
Muita da sua investigação foi aplicada ao desenvolvimento de áreas científicas. Aqui 
deixamos uma selecção de participações e referências bibliográficas do Professor.   
 
Trabalhos relacionados com a área da medicina: 
Le temps moyen de vie du globule rouge dans la maladie du sommeil / Fernando Bragança 
Gil, Carlos Trincão et al.- Paris, 1957.- Separata de Bulletin de la Societé de Pathologie 
Exotique, nº 50; 
Application of radiosotopes to the study of the metabolism of fresh-water snails 
(Gastropoda.pulmonata) / Fernando Bragança Gil et al.- Baltimore, 1958.- Separata de 
American Journal of Tropical Medicine and Higiene, nº 7;  
Estudo da circulação linfática com sero-albumina humana marcada com I131, por via 
intralinfática e subcutânea / Fernando Bragança Gil et al.- Porto, 1962.- Separata de Jornal 
do Médico, vol. 49, nº 1030;  
A patogenicidade dos ancilostomídeos estudada pelos radioisótopos: a perda de sangue pelas 
fezes apreciada pelo 51Cr / Fernando Bragança Gil, et al.- Lisboa, 1965.- Separata, Anais do 
Instituto de Medicina Tropical, vol. 22, nºs 1-4. 
 
Áreas de radioactividade, física nuclear e electrónica: 
Espectrometria magnética de electrões / Fernando Bragança Gil e J. Carvalho Soares.- 
Lisboa, 1970.- Separata da Gazeta de Física, vol. 5, nº 2;  



Radioactivité: sur les intensités relatives et quelques énergies des spectres O de 238Pu et 
224Ra / Fernando Bragança Gil, et al.- Paris: Academie des Sciences de Paris, 1971.- 
Separata da C.R. Academie des Sciences, Paris, tome 273;  
LII subshell yields of uranium and radium / Fernando Bragança Gil, A. Barroso, J.C.Soares 
and J.G.Ferreira.- s.l., 1972.- Separata Physical Review A, vol. 5, nº 2;  
On gamma-Lx angular correlations / M. J. Carvalho, A. Barroso and Fernando Bragança 
Gil.- s.l., 1975.- Separata de J. Phys. G. Nucl. Phys, vol. 2, nº 5;  
X-ray prodution ir Ca, Sc, Ti, V, Cr, Mn and Fe by protons of 0-5-2MeV energye / Fernando 
Bragança Gil, J.S. Lopes et al.- s.l. : s.n., 1978.- Separata de J. Phys. B. Atom. Molec. Phys, 
vol 11, nº 12 ;  
K-and L-shell ionization alpha decay / Fernando Bragança Gil e J.P. Ribeiro.- s.l. : s.n., 
1980.- Separata de Portugaliae Physica, volume 2, nº 3/4;  
Unidade electrónica para tubo Géiser-Muller / Fernando Bragança Gil e M. Almeida 
Gonçalves.- Lisboa: Sociedade Portuguesa de Física, 1984. 
  
Áreas de geologia, geoquímica e arqueologia: 
Análise elementar de sedimentos marinhos por excitação de radiação X com protões / 
Fernando Bragança Gil, Gaspar Ferreira e J. S. Lopes.- Lisboa: Serviços Geológicos de 
Portugal,, 1977.- Separata de Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, tomo 62; 
Utilização do efeito Mossbauer na resolução de problemas geoquímicos / Fernando Bragança 
Gil e Gaspar P. Ferreira.- Lisboa: Serviços Geológicos de Portugal, 1977.- Separata de 
Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, tomo 62;  
Análise por fluorescência de raios X de dois fragmentos de cadinhos da Cerradinha / 
Fernando Bragança Gil e Gaspar P. Ferreira.- Setúbal: s.n.- 1978.- Separata de Setúbal 
Arqueológica, volume 4;  
Análise por fluorescência de raios X de peças de cobre do Castro de Leceia / Fernando 
Bragança Gil, Gaspar Ferreira e João Cardoso.- Setúbal: s.n.- 1979.- Separata de Setúbal 
Arqueológica, volume 5. 
 
Áreas de física, química, ciência e técnica: 
Estudo de Antoniniani de um tesouro de localização incerta pelo método de fluorescência de 
raios X / Fernando Bragança Gil, et. al.- Lisboa: Clube Numismático de Portugal, 1985.- 
Estudos do Clube Numismático de Portugal;  
Determinação da composição do astrolábio náutico da Ericeira por fluorescência de raios X / 
Fernando Bragança Gil.- Lisboa: Instituto de Investigação Tropical, 1985.- Centro de 
Estudos de História e Cartografia Antiga.- Separata da Revista da Universidade de Coimbra, 
volume 33;  
Contribuição para o estudo dos espadins de Dom Afonso V / Fernando Bragança Gil et al.- 
Lisboa: s.n., 1985.- Separata das Actas do 3º Congresso de Numismática;  
Situação da investigação em Física em Portugal / Fernando Bragança Gil et al.- Lisboa: s.n., 
1978.- Separata da Gazeta de Física, volume 6, nº 2.  
 
Áreas do ensino, educação e museologia: 
Universidade Aberta: Porquê? Como? / Fernando Bragança Gil.- Lisboa, 1976.- Trabalho 
publicado em O Jornal. Ano 1, nº 39;  
Universidade Aberta / Fernando Bragança Gil.- s.l.- 1976.- Separata de O Professor, nº 11-
12;  
Laudatio do Doutoramento Honoris Causa do Dr. Rómulo de Carvalho / Fernando Bragança 
Gil.- Évora: Universidade de Évora, 1995;  



Oração de Sapiência. “Museus na Universidade: Porquê e para quê?” / Fernando Bragança 
Gil. Lisboa: Universidade de Lisboa, 1998.- Abertura do ano académico na Universidade de 
Lisboa;  
O liberalismo e a institucionalização do ensino superior científico em Lisboa / Fernando 
Bragança Gil. Lisboa: s.n. : s.l., 2000.- Actas do I Congresso Luso-Brasileiro de História da 
Ciência e da Técnica;  
Para quando a protecção eficaz dos nossos bens culturais / Fernando Bragança Gil.- s.l. 
Artigo publicado em APOM Informações, nºs 11-13, 1976;  
Considerações sobre a necessidade de um Instituto de Museologia / Fernando Bragança Gil.- 
s.l.- Artigo publicado em APOM Informações, nº 17, 1977;  
Para um museu de ciência na Universidade de Lisboa / Fernandoo Bragança Gil.- s.l.: 
APOM.- Trabalho publicado em APOM Informações, nºs 19-21, 1978;  
Museus de ciências exactas no âmbito dos museus universitários / Fernando Bragança Gil.- 
s.l.: APOM.- Trabalho publicado nas Actas do Colóquio APOM78;  
Museus de Ciência: Porquê? Como? / Fernando Bragança Gil.- Lisboa, 1984.- Separata de 
Física;  
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. Passado, presente, perspectivas futuras. 
Exposição comemorativa do 150º aniversário da Escola Politécnica e do 75º aniversário da 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa / Fernando Bragança Gil, Maria da Graça 
Canelhas et al. Lisboa: MCUL, 1987.- Catálogo da exposição. 

 
 

 
 
Em resumo podemos considerar o Professor Bragança Gil um Homem bom, dedicado, amigo 
de partilhar conhecimentos e saberes na várias áreas em que esteve empenhado. Este artigo 
reflecte somente alguns aspectos da vida e obra de Bragança Gil. A sua biografia merece 
estudo aprofundado no âmbito da História da Ciência e da Técnica e porventura, poderá dar 
origem a tese académica.  
 
Referências bibliográficas, recolhas na Biblioteca do Museu de Ciência da UL e entrevistas; 
Web Google SIBUL e Web Sapo acedidas entre 1 a 6 Fevereiro 2009; António Marcos 
Galopim de Carvalho in http://sopasdepedra.blogspot.pt; Minhas memórias das jornadas de 



museologia com o Professor e relações através do Museu de Ciência, Museu dos CTT e 
Museu da Fundação Portuguesa das Comunicações. Acrescentei ao fundo, como pode ver: 
 P.S. Este trabalho teve as preciosas colaborações de drª Cláudia Pereira (Biblioteca do 
Museu de Ciência) e exmª. Pilar Pereira que foi esposa e companheira de vida do Professor 
Bragança Gil. 
 
Massamá - Sintra, Fevereiro de 2009. 
 
Alfredo Ramos Anciães http://sol.sapo.pt/blogs/AlfredoRamosAnciaes/  
alfredo.anciaes@sapo.pt / CICTSUL – Centro Interdisciplinar de Ciência, Técnica e 
Sociedade da Universidade de Lisboa  
 


